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Jeder, der heute einem Zeugen zuhört, wird selbst ein Zeuge.


Cada um que hoje ouve uma Testemunha será Ele próprio uma


Testemunha.


Elie Wiesel


Sobrevivente de Auschwitz




Introdução:


“Holocausto”- este é o título do livro que mais me intrigou naquela fase da minha vida. Ele caiu nas minhas mãos numa das conversas que tive com um dos moradores do bairro onde eu trabalhava naquele tempo – Borges - um vilarejo que se aconchegou entre algumas montanhas de Minas Gerais. Eu trabalhava numa escolinha em cima de um morro, circundado por um rio de um lado e casinhas dos moradores do outro.


A única construção imponente ali existente era a de uma igreja e o local mais bem frequentado era uma pequena “venda” de chão batido, localizada no pé deste morro. Entre a Igreja e a venda estava a escola com um pequeno anexo, no qual estava instalada a “casa das professoras”.


Minhas colegas de trabalho e eu, dividíamos o espaço desta “casa” para nossa bagagem semanal com os respectivos objetos pessoais, nossas camas e o pouco de material didático que nos auxiliava na preparação de nossas aulas, além do banheiro com ducha. A nossa cozinha era a mesma da escola. O almoço era sempre muito saboroso, pois era feito por Dona Ana, a funcionária que preparava com muito carinho a merenda das crianças e paralelamente, sempre, algo extra para nós. Os jantares eram organizados po nós mesmas, confesso que os cardápios das minhas colegas eram sempre mais interessantes que os meus próprios.


Minhas manhãs eram destinadas a escrever meus planos de aula e corrigir as atividades extras dos meus alunos que compunham a primeira e a segunda séries, e com eles eu me ocupava todas as tardes de segunda a sextas-feiras. À noite, como não tínhamos televisão, conversávamos bastante, líamos e dormíamos, embaladas pelo silêncio absoluto que circundava a pequena escola e sua construção adjacente.


Algumas vezes, no fim da tarde, recebíamos a visita de alguns pais e vizinhos, quando havia uma celebração religiosa na igreja.


Exatamente após o término de uma destas celebrações, quando sol já havia se posto, numa noite quente e bastante iluminada pela lua cheia, me envolvi numa conversa com um dos moradores da vila. Eu não me lembro mais do nome dele. Fisicamente, ele me pareceu um tipo comum e a ausência de alguns dentes me chamou a atenção negativamente.


No entanto, ele me impressionou bastante ao tocar em um tema que me apaixonava há anos – livros. Observei que aquele rapaz, sem muitas possibilidades para ter frequentado por muitos anos os bancos de uma escola, era bem culto. Confesso que fiquei admirada por seu interesse e seus conhecimentos de fatos tão distantes e alheios àquela pequena vila, circundada por um rio sereno, onde morava com sua família. Ele me falou sobre países, culturas, idiomas, guerras e conquistas. Eu me limitei a ouvi-lo e a observar o seu entusiasmo por ter encontrado uma interlocutora interessada em sua conversa. Ele ofereceu-me no fim da nossa animada troca de ideias, sob condição de empréstimo, um livro chamado “O Holocausto”; a autoria não sou capaz de definir, afinal se passaram, aproximadamente, 25 anos.


“O Holocausto” não me ofereceu uma leitura fácil, pelo contrário, um tanto quanto árida, pois descrevia também manobras militares das tropas de Hitler em diferentes países, desde a tomada do “Corredor Polonês”, as dificuldades das tropas no Saara e a fúria vitoriosa dos Aliados na Normandia. Sinceramente, a cada página eu pensava o porquê não abandonava aquele livro e o devolvia assim mesmo, semilido. Não, eu não o abandonei e o devolvi ao seu dono totalmente lido e mastigado, mesmo que longos meses depois.


Me lembro muito bem dele, neste momento, e penso que ele seja realmente muito especial por sua ousadia – apresentava sempre um sorriso aberto, apesar da perda de alguns dentes. Sim, pessoas que ousam me espantam e podem ganhar o meu respeito bastante rápido. Eu admiro muito pessoas que são capazes de romper com o marasmo, lutar por seus sonhos, mesmo que isto signifique se ridicularizar, servir como alvo de comentários maldosos ou não e sorrir e chorar algumas vezes compulsivamente.


Aquele rapaz, saído do verde, dos campos bastante solitários de um dos municípios de Piranguçu - das Minas Gerais, me despertou a atenção para a História de um país no qual eu estaria ligada, alguns anos depois, para o resto da minha vida. Ele me imprimiu na carne, a sede pela História extremamente dolorosa da Alemanha; na alma, o suplício pela vida das vítimas do fanatismo que assolou almas e territórios; no sangue, o arrebatamento por ter a chance de compartilhar de trajetórias e destinos tão desconhecidos e marcados!


Minha intenção, ao escrever sobre este tema já repetido, discutido e analisado tantas vezes, não é a de redimir o povo alemão por suas trágicas ações do passado ou glorificar as vítimas da guerra. Nem tampouco explicar os porquês da mais recente guerra mundial, mas tão somente a de registrar no meu idioma as Histórias pessoais de vida de algumas pessoas que se predispuseram a me ajudar na minha intenção de revelar uma outra faceta da guerra – o dia a dia de crianças que sobreviveram aos bombardeios das forças aliadas por terem tido sorte ou permanecido tempo suficiente escondidas entre paredes frias de porões mal iluminados.


Ali, aprenderam a conviver com o medo da morte no minuto seguinte, com a fome que assolou cada centímetro do território deste país ou ainda o tormento da solidão e desolação das paisagens destruídas.


Estas crianças, atualmente, fazem parte do grupo de “Testemunhas do Tempo”, o qual é conhecido como: “A geração esquecida: os filhos da guerra”. Creiam! Por muitos anos estas crianças calaram suas recordações de guerra. Por dias incontáveis, elas não tiveram permissão ou não quiseram se lembrar, e muito menos, conversar sobre suas dores e traumas daqueles dias sombrios e incertos. “(...) Apenas na década de noventa, com a queda do Muro de Berlim e a reunificação do país - fato histórico que concretizou definitivamente o fim da guerra -o tema foi deixando paulatinamente de ser tabu e as oportunidades, juntamente com a extrema necessidade psicológica de que as feridas fossem reabertas, foram se intensificando com o avanço das décadas.


O fato é que com o passar dos anos, as lembranças da primeira infância se tornam muito vivas, e se extremamente negativas, podem causar o adoecimento psíquico. Este é o caso de muitas das pessoas que, a partir dos anos noventa, se predispuseram a relatar suas experiências. Durante anos, elas se atormentaram com as próprias recordações e uma das soluções para uma relativa melhoria na qualidade de suas vidas, foi a explosão de seus sentimentos através do registro ou relatos de suas próprias experiências.


Por muito tempo, aquelas crianças, que, de uma forma ou de outra, sobreviveram a todos os reveses da guerra, não tiveram tempo a não ser para tentar sobreviver e em seguida, após a “1Hora Zero”, ajudar na reconstrução de um país que não passava de montanhas de destroços. Poucos anos depois eram adultos e eles próprios responsáveis por suas famílias. Ou seja, não houve tempo e energia para lamentos. Após os dias árduos de trabalho dedicaram-se a alimentar e aconchegar a própria família, a qual representava, de certa forma, uma “couraça” para as cicatrizes de infância. No entanto, quando os filhos cresceram e constituíram suas próprias famílias e o tempo da aposentadoria chegou, não foi mais possível esconder os traumas de outros tempos. Então, os dias passaram a ter lacunas para as recordações e junto delas passaram a fluir o lamento, o pranto, a amargura (...).” (Sabine Bode)





1 O grande período de guerra chegou ao fim. Uma Alemanha arruinada e dominada por destroços encontrava de novo a paz na derrota.




1. A minha busca pelas “Testemunhas do Tempo”:


Quando conversava com duas das Testemunhas do tempo do meu primeiro livro, eu me sentia tão completamente absorta em seus relatos que me esquecia do meu foco principal naquela entrevista, ou seja, quais foram suas experiências pessoais enquanto cidadãs da República Democrática Alemã, suas vivências no sistema socialista. Eu tive realmente dificuldades em trazer meus entrevistados para o meu centro de interesse enquanto eles viajavam de volta para os anos recentes do pósguerra. Exatamente estas conversas descontraídas à mesa do café me imprimiram a certeza de que eu escreveria futuramente uma matéria cujo tema seria Experiências Reais de quem sobreviveu à Segunda Guerra Mundial. Inocência a minha de imaginar que seria tão fácil quanto aquelas conversas com os Senhores tão simpáticos, que se encontravam, naquela manhã, sentados na minha frente, com suas xícaras de café, bem seguras entre as mãos.


Minha busca por conversas formais com pessoas que sobreviveram à guerra começou logo depois que publiquei o meu primeiro trabalho. No entanto, há apenas alguns meses tive a sorte de encontrar pessoas sensacionais que me permitiram publicar suas memórias. Nada foi tão fácil quanto eu pensei. Raramente pude encontrar pessoas que se mostraram abertas ao meu projeto. A falta de credibilidade estava presente em todos os cantos – no círculo pessoal, na minha insistência em abordar um tema desgastado; no vilarejo onde moro, por não acreditarem que eu realmente levaria o projeto em frente; na região porque a interessada não passava, apenas, de uma brasileira desconhecida; na minha cidade de origem, pelo desinteresse e todos os tabus que circundam o assunto.


Sinceramente, eu quis muito abandonar o projeto e em vários momentos o deixei congelando, mas estava muitas vezes tropeçando na ideia, tropeçando em fatos e coincidências que literalmente me empurravam para pesquisar, registrar, publicar...




Contexto histórico:


Adolf Hitler – Uma breve biografia:


Um dos grandes questionamentos que já ouvi nos círculos de conversa entre os sobreviventes da guerra e nunca foi respondido convenientemente, refere-se aos mecanismos que levaram o pequeno austríaco ao poder e sua influência sobre as multidões na década de 30. Fato é que Hitler não chegou à chancelaria alemã com a aparente facilidade que se imagina. Sua trajetória política está ligada à sua aversão ao mundo multiétnico existente no império Austro-húngaro, à sua mudança para o sul da Alemanha, onde segundo ele, “existia uma certa homogeneidade racial” e à sua adesão ao exército alemão. Em 1914. Ele serviu no exército como mensageiro, nas regiões francesa e belga. Apesar de receber uma condecoração por suas ações corajosas, não conseguiu outra promoção, além de soldado a cabo. Contudo, fortaleceu um profundo sentimento nacionalista pela causa germânica. Sua convicção de que a Alemanha ganharia a guerra permaneceu, mesmo depois da rendição do exército germânico. Sentiu-se profundamente revoltado e humilhado com as condições da derrota imposta ao país, através do tratado de Versalhes.


Mesmo com o fim da primeira guerra mundial, Hitler permaneceu no exército bávaro, cuja principal tarefa a partir de então era reprimir as agitações sociais. Nesta fase passou também a frequentar cursos de “pensamento nacional”. O principal objetivo de seus organizadores era o de apontar bodes expiatórios para os resultados catastróficos da guerra, os quais foram “encontrados” no judaísmo internacional, no comunismo e, de forma generalizada, na classe política.


Hitler demonstrou durante estes cursos ser um grande entusiasta e divulgador dos ideais do antissemitismo defendido por seus superiores. Assim, foi convidado pelos mesmos para se infiltrar num pequeno partido socialista: o Partido dos Trabalhadores Alemães, através do qual conheceu outras pessoas adeptas do antissemitismo. Tornou-se em breve, o líder do partido e alterou seu nome para Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães – NSDAP – Nacionalsozialistische Deutsche Arbeiter Partei. O partido nesta fase era composto por um pequeno grupo de extremistas de Munique, mas foi paulatinamente se fortalecendo pelos talentos de Hitler para a oratória e por inspirar à sua pessoa, além de contar com o apoio do dono do jornal “Der Stürmer”, radicalmente antissemitista.


A próxima grande ação do protótipo de ditador foi a organização de uma rebelião denominada Putsch da cervejaria, em 1924, cuja finalidade seria a de tomar o estado Bávaro, e posteriormente, todo o país. Esta ação frustrada lhe custou a prisão e dez anos para que pudesse recompor o partido. Mas, por outro lado, nos meses em que esteve na prisão escreveu e publicou sua obra “Mein Kampf” (“Minha luta”), a qual se tornou seu principal instrumento para divulgar suas teses antissemitistas.


A ascensão ao poder - retrospectiva:


27.02.1925:


Após sair da prisão reorganiza o partido NSDAP divulgando-o por todo o país. O partido ganha características específicas por regiões e passa a ser muito bem organizado em âmbito nacional.


A partir de 1929:


Aproveitando-se da crise internacional, o partido torna-se popular ao propor alternativas aparentemente plausíveis para os problemas sócio-ecônomicos e políticos que assolam o país.


14.09.1930:


O resultado, estrondosamente positivo, obtido pelos nacionalistas – 18,3 % - nas eleições parlamentares, os alavancou como fortes agitadores políticos, na já conturbada e frágil República de Weimar.


10.10.1931:O sinal de “Ataque”


Conservadores e Nacionais Socialistas “demonstraram” em um grande encontro em Bad Harzburg, a firme decisão de desmantelar a odiada democracia de Weimar.


31.07.1932:


37,0% dos eleitores votam nas eleições parlamentares para o Partido Nacionalista, porém este resultado não lhe proporciona sua participação direta e imediata no governo de Franz von Papen.


06.11.1932:


Apesar da realização de novas eleições, Hitler não consegue superar o prestígio de Papen, porém insiste, apoiado pelo seu partido, por numa coalizão governamental.


30.01.1933:


Após maciça influência sobre o presidente Paul von Hindenburg, Hitler foi nomeado chanceler, Papen para vice-chanceler, perdendo poucos meses depois, sua influência política.


28.02.1933:


Hitler, inacreditavelmente, com o apoio de partidos centrais e de direita, torna-se independente das decisões presidenciais e parlamentares, através da Lei de Concessão de Plenos Poderes (Ermächtigungsgesetz), assinada pelo próprio presidente. O caminho para a ditadura estava livre.


07.04.1933:


Com a Lei para a Restauração do Serviço Civil Profissional (Wiederherstellung des Berufsbeamtentums), o Estado Nazista estava permitido, legalmente, a afastar de seus cargos todos os funcionários públicos de origem judia, bem como todos àqueles que demonstrassem qualquer oposição política ou ideológica o seu governo.


Esta lei foi revogada pelos aliados em 20.09.1945.


07.08.1933:


Dispersão dos partidos políticos e de todas as associações trabalhistas, esportivas ou religiosas. Hilter passou a ter a última palavra tanto na legislação nacional quanto na política externa alemã.


02.08.1934


Após a morte do presidente, Paul von Hindenburg, em uma celebração de despedida, o exército jurou lealdade a Hitler.


Como principais instrumentos de propaganda da ideologia nazista podemos destacar o rádio, rigorosamente censurado e a „eficiência“ dos aviões, os quais aliados aos canhões de fabricação própria foram fundamentais para as implacáveis vitórias dos exércitos alemães no início da guerra.




3.Relatos:


3.1.Uma linda Senhora e o seu carro vermelho fogo:


Ela tem mais de oitenta anos, porém é o máximo da elegância. Toda vez que me encontro com ela na rua estreita que liga Mermuth a Gondershausen não posso deixar de admirar o seu penteado perfeito, composto por leves ondas, seus lábios contornados com um leve batom vinho e suas blusas brancas, impecavelmente passadas. Ela vai às compras toda a semana dirigindo o seu lindo carro vermelho. Na verdade Annelise e seu carro vermelho me transmitem sempre uma tremenda sintonia um com o outro, extravasam elegância.


Há meses, eu a surpreendi no jardim, enquanto dava a volta pela vila para distribuir um dos panfletos semanais que fazia parte da edição do jornal para o qual eu trabalhava.


Eu tive medo de estar sendo inoportuna, ao invadir seu jardim, sua serenidade e seus pensamentos. Tive ímpetos de dar a volta nos calcanhares, o mais silenciosa e rapidamente possível e voltar para a rua, sem ser notada, mas antes disso, ela me viu e parece que, adivinhando os meus pensamentos abriu rapidamente um sorriso para mim. Observei que ela se preocupou em organizar melhor as ondas de seus cabelos e conferir se o avental que trazia sobre sua blusa estava limpo. Em seguida, me cumprimentou e me explicou sua preocupação com um gato aleijado que apareceu em sua casa. Disse-me, apontando com o dedo indicador para o gato:
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